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Prefácio 

	 

	O principal objetivo de nossa existência na Terra - como parte do dever sagrado e primordial de assegurar nossa salvação - é sem dúvida nos tornarmos mestres do mundo tangível ao nosso redor, tal como ele se revela aos nossos sentidos, e como foi expressamente submetido à nossa vontade pelo Criador. Ao mesmo tempo, porém, não somos deixados sem informações sobre a existência de certas leis e a ocorrência de certos fenômenos, que pertencem a um mundo não acessível a nós por meio de nossos sentidos comuns, e que ainda afetam seriamente nossas relações com a Natureza e nosso bem-estar pessoal. Este conhecimento que obtemos às vezes, por favor especial, como revelação direta, e em outros momentos, por razões ainda desconhecidas, às custas de nossa saúde e de muito sofrimento. Por qualquer meio que nos alcance, ele não pode ser rejeitado; tratá-lo com ridículo ou recusar examiná-lo seria tão imprudente quanto não rentável. O mínimo que podemos fazer é verificar a natureza precisa dessas leis e, depois de despojar esses fenômenos de tudo o que se possa provar ser meramente incidental ou ilusório, compará-los entre si e organizá-los cuidadosamente de acordo com algum padrão de classificação. O principal interesse em tal tarefa reside na descoberta do grão de verdade que muitas vezes é encontrado escondido em uma massa de lixo e que, quando assim trazido à luz, serve para ampliar nosso conhecimento e aumentar nosso poder. A dificuldade reside na ausência de toda investigação científica, e na tendência inata do homem de ceder, de forma gratuita ou inconsciente, tanto à ilusão mental como à ilusão sensual.

	O objetivo deste pequeno trabalho é, portanto, limitado à coleta de fatos e fenômenos que possam servir para lançar luz sobre a natureza dos poderes mágicos com os quais o homem é, sem dúvida, dotado. Seu fim será alcançado se conseguir demonstrar que ele realmente possui poderes que não estão sujeitos às leis gerais da natureza, mas mais ou menos independentes do espaço e do tempo, e que ainda assim se tornam conhecidos em parte por apelos aos sentidos comuns e em parte por fenômenos peculiares, o resultado de sua atividade. Esses poderes superiores, operando exclusivamente através do espírito do homem, fazem parte de sua natureza, que tem muito em comum com a da Deidade, já que ele foi criado por Deus "à Sua própria imagem", e o Senhor "soprou em suas narinas o sopro da vida e o homem se tornou uma alma viva". Esta alma não é, como sustentam os materialistas, apenas a soma de todas as percepções obtidas pela atividade coletiva dos órgãos do corpo - uma conclusão que finalmente a tornaria produto de meros átomos materiais, sujeitos a constantes mudanças físicas e químicas. Mesmo que fosse possível - o que negamos - reduzir toda nossa vida interior, incluindo a memória, a imaginação e a razão, a um sistema de leis puramente físicas, e assim admitir sua destruição no momento da morte, ainda restaria a alma viva, vinda diretamente do Altíssimo, e destinada a continuar por toda a eternidade. Esta alma é, portanto, independente do tempo. Nem está ligada ao espaço, exceto na medida em que só pode comungar com o mundo exterior por meio do corpo, com o qual está unida nesta vida. A natureza desta união é um mistério ainda insondável, mas precisamente por ser tal mistério, não temos o direito de supor que ela seja totalmente indissolúvel durante a vida; ou, que cesse totalmente no momento da morte. Há, pelo contrário, provas esmagadoras de que a alma pode, às vezes, agir independentemente do corpo, e as forças desenvolvidas em tais ocasiões temos, por conveniência e não por causa da aptidão especial do termo, preferido chamar poderes mágicos.

	Não há qualquer evidência diante de nós sobre as relações mútuas da alma e do corpo após a morte. Aqui, necessariamente, tudo deve ser mera especulação. Nada mais, portanto, será reivindicado para as seguintes sugestões. Quando o corpo se torna impróprio para servir mais como morada e instrumento para a alma, o laço que foi formado antes ou no momento do nascimento é gradualmente afrouxado. A alma não recebe mais impressões do mundo exterior como o corpo até então transmitido a ela, e com esta cessação da ação mútua termina, também, a comunidade das sensações. A alma viva - em todas as probabilidades - torna-se consciente de sua separação do corpo morto e do mundo; ela continua a existir, mas na solidão e na auto-suficiência. Sua vida, porém, torna-se apenas mais ativa e mais consciente de si mesma, pois não é mais consumida por relações sexuais com o mundo, nem perturbada por desordens e enfermidades corporais. A alma recorda com facilidade todas as sensações há muito esquecidas ou muito imaginadas. O que ela sente mais profundamente no início é, podemos presumir, a dupla dor de estar separada do corpo, com o qual há tanto tempo está intimamente ligada, e dos pecados que cometeu durante a vida. Este arrependimento será naturalmente todo o coração, já que não é mais interrompido por impressões sensuais. Depois de um tempo, esta dor, como todas as dores, começa a moderar, e a alma retorna a um estado de paz: mais cedo, é claro, no caso de pessoas que em sua vida terrena já haviam assegurado a paz pelos únicos meios revelados ao homem; mais tarde, por aqueles que se entregaram inteiramente ao mundo e suas paixões. Ao mesmo tempo, a alma viva entra em comunhão com outras almas, mantendo, entretanto, sua individualidade no sexo, no caráter e no temperamento e, possivelmente, prossegue em um curso de purificação gradual, até alcançar o refúgio desejado em perfeita reconciliação com Deus. Durante este tempo intermediário não se conhece nada que nos proíba absolutamente a idéia de que estas almas vivas continuem a manter algum tipo de relação sexual com as almas dos homens na Terra, com quem compartilham tudo o que constitui sua natureza essencial, salvo apenas o único fato da escravidão ao corpo. Também não há nenhuma razão para que a alma no homem não possa, por seus poderes superiores, perceber e consorciar-se com almas desprendidas dos corpos mortais, embora este coito deva ser limitado e imperfeito, devido à grande diferença entre uma alma livre e uma ligada a um corpo terreno e pecaminoso. Para o homem, quando morre, deixa para trás neste mundo o corpo, morto e sem poder, um cadáver. Ele continua, porém, a viver, uma alma, com todos os poderes peculiares que compõem nosso organismo espiritual; ou seja, o verdadeiro homem, no sentido mais elevado da palavra, ainda existe, embora ele habite em outro mundo. Esta alma já não tem mais órgãos terrestres do sentido para fazer o seu lance, mas ainda controla a natureza que foi submetida à sua vontade; tem, além disso, um novo conjunto de poderes que representam no mundo superior seu corpo superior, e o caráter de sua nova vida ativa será ainda mais elevado, pois estes órgãos são mais espirituais. O homem não pode deixar de continuar a se desenvolver, a crescer e a amadurecer no próximo mundo como o fez neste; sua natureza e seu destino são incompatíveis com transições repentinas e com repouso absoluto. A alma deve tornar-se mais pura e mais útil; seus órgãos mais sutis e mais poderosos, e é desta vida de aperfeiçoamento gradual e purificação que podemos ocasionalmente obter vislumbres por aquela comunhão que sem dúvida ainda existe entre almas ligadas à terra e almas libertas de tal escravidão.

	Há, é bem conhecido, muitos teólogos que negam firmemente qualquer desenvolvimento posterior da parte espiritual do homem, e insistem em considerar esta vida como o único tempo de provação concedido a ele, no final do qual é feito o julgamento imediato e eterno. Seus pontos de vista têm direito à maior consideração e respeito. Mas opiniões diferentes são entretidas por alguns de seus irmãos, não menos eminentes em piedade, profundo aprendizado e perspicácia crítica e, portanto, pelo menos igualmente merecedoras de serem ouvidas com atenção e cuidadosamente consideradas. Assim é também com a crença na possibilidade de manter relações sexuais com espíritos desencarnados. Os observadores superficiais estão prontos para duvidar ou negar, para escarnecer arrogantemente, ou para zombar do desprezo. Mas os homens de grande eminência têm, desde tempos imemoriais, tratado a questão com grande atenção e profundo interesse. Melanchthon escreveu: "Eu mesmo vi fantasmas, e conheço muitas pessoas de confiança que afirmam que não só os viram, mas até conversaram com eles" (De Anima Recogn.: Wittemb. 1595, p. 317), e Lutero disse quase o mesmo; Calvin e Knox também expressaram convicções semelhantes. Uma fé que perdurou por todas as eras da história do homem, e que tem tais apoiadores, não pode deixar de ter algum fundamento, e merece uma investigação completa. A alquimia, com suas esperanças visionárias, continha, no entanto, o germe da química moderna, e a astrologia já ensinou muito que constitui a astronomia de nossos dias. O mesmo é, sem dúvida, o caso da Magia Moderna, e aqui, também, podemos esperar com segurança descobrir que "da escuridão vem a luz".

	

	 

	 

	
Capítulo 1. Feitiçaria 

	 

	"A bruxaria é um milagre ilegítimo; um milagre é bruxaria legítima" -Jacob Boehme.

	Talvez em nenhuma direção a mente humana tenha alguma vez mostrado maior fraqueza do que nas opiniões entretidas de bruxaria. Se Hecate, a padroeira mais antiga das bruxas, vagueava à noite com um seguidor horripilante e amantes assustados em seu encontro furtivo, ou vagabundos solitários em charnecas abertas e em florestas escuras, sua aparência estava pelo menos de acordo com todo o sistema da mitologia grega. Tacitus não nos assusta ao nos dizer que as bruxas costumavam se encontrar nas nascentes de sal (Ann. xiii. 57), nem o Edda ao falar dos "portadores de chaleiras de bruxas", contra os quais até a Lei Sálica adverte a todos os bons cristãos. Mas quando o Concílio de Ancyra, no século V, completa seus éditos contra mulheres que cavalgam à noite sobre animais estranhos em companhia de Diana e Herodíades, a estranha combinação de nomes e as pavorosas penas ameaçadas, nos fazem quase pensar nas bruxas como em seres reais e maravilhosos. E quando sábios conselheiros dos parlamentos franceses e dignitários cinzentos do Sacro Império Alemão julgam um punhado de pobres mulheres idosas, quando grandes bispos ingleses e zelosos divinos da Nova Inglaterra condenam crianças pequenas à morte, porque fizeram pactos com o Diabo, participaram de seus sábados e enfeitiçaram seus pacíficos vizinhos - então ficamos espantados com os delírios, aos quais os mais sábios e melhores entre nós são responsáveis.

	O cristianismo, é verdade, derramou por um tempo uma luz tão brilhante sobre a terra, que as obras das trevas foram abominadas e o poder do Maligno parecia ser quebrado, de acordo com as sagradas promessas de que a semente da mulher deveria machucar a cabeça da serpente. Assim Carlos Magno, em seu feroz édito emitido após a derrota dos saxões, ordenou que a morte fosse infligida a todos aqueles que, depois da maneira pagã, deram lugar a ilusões diabólicas, e acreditaram que homens ou mulheres poderiam ser bruxos, perseguidos e mortos; ou, até mesmo, chegaram ao ponto de consumir sua carne e dá-la a outros para fins semelhantes! Mas quase ao mesmo tempo a crença no Diabo, distintamente mantida no Santo Escrito, espalhou-se por toda parte, e já no quarto século as doenças foram atribuídas não a causas orgânicas, mas a influências demoníacas, e o Diabo foi mais uma vez visto andando de um lado para o outro sobre a terra, acompanhado por uma série de demônios menores. Foi mas raramente que um homem verdadeiramente iluminado se atreveu a combater a superstição universal. Assim Agobard, arcebispo de Lião, brilha como uma estrela brilhante no céu escuro do século IX por sua denúncia aberta de toda crença na posse, no controle do tempo ou na decisão de dificuldades por provações. Por razões semelhantes, devemos reverenciar a memória de João de Salisbury, que no século XII declarou as histórias das assembléias noturnas de bruxas, com todas as suas circunstâncias presentes, como meras ilusões de mulheres pobres e homens simples, que imaginavam ver corporalmente o que existia apenas em sua imaginação. A Igreja hesitou, exigindo agora que seus filhos acreditassem em um demônio e em demônios, e agora denunciando toda a fé em seres sobrenaturais. O século XIII, por Leibnitz chamado o mais sombrio de todos, desenvolveu a adoração do Maligno em sua perfeição máxima; os escritos de Santo Agostinho foram citados como confirmando o fato de que demônios e homens podiam e faziam casamentos entre si, e os Djinns do Oriente foram mencionados como espíritos que "buscavam as filhas dos homens por esposas". O primeiro vestígio de uma dança de bruxas é encontrado nos registros de um temível Auto-da-fè realizado em Toulouse no ano de 1353, e cerca de um século depois o monge dominicano Jaquier publicou o primeiro trabalho completo sobre bruxas e feitiçaria. Ele os representou como organizados - após a moda predominante do dia - numa guilda regular, com aprendizes, companheiros e mestres, que praticavam uma arte especial com um propósito definido. É certamente notável que a mesma opinião, em todos os seus detalhes, tenha sido entretida até mesmo neste século, e por um dos mais famosos filósofos alemães, Eschenmayer. Enquanto o zelo e a loucura dos adoradores do diabo cresciam de um lado, a perseguição se tornou mais violenta e cruel do outro, até que os julgamentos das bruxas assumiram proporções gigantescas e os procedimentos foram conduzidos de acordo com um método regular. Estes julgamentos tiveram origem, invariavelmente, com teólogos, e embora o sistema não tenha sido iniciado pelo governo papal, logo obteve a sanção legal do Papa pela famosa bula de Inocêncio VIII., Summis desiderantes, datada de 4 de dezembro de 1484, e decretando a perseguição implacável de todas as bruxas hereges. O famoso Malleus maleficatum (Colônia, 1489), escrito pelos dois célebres juízes de bruxas, Sprenger e Gremper, e cheio das mais extraordinárias visões e declarações, reduziu o todo a um método regular, e obteve uma vasta influência sobre as mentes daquela época. As regras e formas prescritas não só foram observadas em quase todas as partes da cristandade, mas na verdade mantiveram sua força e legalidade até o final do século XVII. Nem estas visões e práticas estavam confinadas aos países católicos; cento e cinqüenta anos após a Reforma, um grande jurista alemão e um protestante, Carpzon, publicou sua Praxis Criminalis, na qual precisamente as mesmas opiniões foram ensinadas e as mesmas medidas foram prescritas. Os puritanos, é bem conhecido, seguiram um plano semelhante, e o Novo Mundo não teve mais sorte em evitar estes erros do que o Velho Mundo. Uma característica curiosa nos trabalhos acima mencionados é o fato de que ambos abundam em expressões de ódio contra o sexo feminino, e ainda mais curioso, embora vergonhoso no extremo, é que a animosidade especial demonstrada pelos juízes de bruxaria contra as mulheres se baseia unicamente no peso que eles atribuíram ao propósito da inibição do Mosaico: "Não sofrerás uma bruxa para viver" (Êxodo xii. 18).

	Estas são páginas escuras na história da cristandade, enegrecidas pela fumaça das pilhas fúnebres e manchadas com o sangue de inúmeras vítimas de superstições cruéis. Pois aqui a peculiaridade era que na maioria dos casos não eram os humildes sofredores cujas vidas eram sacrificadas, mas os juízes altivos eram os verdadeiros criminosos. A loucura parece ter sido contagiosa, pois as autoridades protestantes eram tão sanguinárias quanto os católicos; a Inquisição travou durante gerações uma guerra incessante contra esta nova classe de hereges entre as nações da raça romana. A Alemanha viu grandes números serem sacrificados num curto espaço de tempo, e na Inglaterra sóbria, mesmo três mil perderam a vida somente durante o longo Parlamento, enquanto, segundo Barrington, o número total que pereceu foi de não menos de trinta mil! Se apenas poucos foram sacrificados na Nova Inglaterra, a exceção se deveu mais à população escassa do que à moderação; na América do Sul, ao contrário, a perseguição foi levada adiante com crueldade implacável. E tudo isso aconteceu enquanto a guerra feroz grassava em quase todos os lugares, de modo que, enquanto a espada destruía os homens, o fogo consumia as mulheres! Ocasionalmente, os contrastes mais surpreendentes eram exibidos por diferentes governos. No Norte, James I., afirmando ser tão sábio quanto Salomão, e mais sábio que qualquer homem da cristandade, imaginava que era perseguido pelo Maligno por causa de seu grande zelo religioso, e via em cada católico um instrumento de seu adversário. Sua fantasia selvagem foi astutamente encorajada por aqueles que lucraram com sua tirania, e os católicos foram representados como sendo, um e todos, entregues ao Diabo, à massa e à bruxaria, os três aliados profanos que se opõem à Trindade! No Sul, a República de Veneza, com toda sua tirania mesquinha e proverbial crueldade política, ficou quase sozinha em toda a cristandade, em oposição às perseguições de feiticeiros e bruxas, e travou a batalha mansamente do lado do esclarecimento e da caridade cristã. Os horrores dos julgamentos de bruxos logo atingiram um ponto alto que nos faz corar pela humanidade. Os acusados foram torturados até confessarem sua culpa, para que pudessem perder não só a vida na Terra, mas também a esperança para a eternidade. Se, sob tortura, eles se declarassem inocentes, mas prontos a confessar sua culpa e a morrer, foi-lhes dito que, em tal caso, morreriam com uma falsidade nos lábios, e assim perderiam a salvação. Alguns dos sofredores foram encontrados com um estigma em seus corpos, um lugar onde os nervos haviam sido paralisados, e nenhuma dor foi conseqüentemente sentida - este era um sinal seguro de serem bruxas, e eles foram imediatamente queimados; se eles não tinham tal estigma, o juiz decidiu que o Diabo marcou apenas seus aderentes duvidosos, e deixou seus seguidores de confiança desmarcados! O terror tornou-se tão grande que no século XVII "as bruxas se arrependeram, porque se havia tornado costume" apenas para enforcar ou decapitar aqueles que confessaram, enquanto todos os outros foram queimados vivos. Centenas de pessoas que sofriam de doenças dolorosas ou sucumbiam a privações insuportáveis, logo se enfeitiçavam, ou buscavam alívio dos males desta vida, comparecendo voluntariamente perante os numerosos tribunais para o julgamento de bruxaria. A mente dos homens estava tão completamente cega, que mesmo quando os maridos testemunharam a impossibilidade de suas esposas terem assistido ao sábado das bruxas, por terem ficado deitadas toda a noite ao lado delas na cama, foi-lhes dito, e pronto a acreditar, que um fantasma havia tomado o lugar de suas esposas ausentes! Em uma das provas mais famosas, cinco mulheres confessaram, após sofrerem torturas indescritíveis, que haviam desinteressado um bebê, o filho de um deles, e cearam sobre ele com o Diabo; o pai da criança perseverou até que a sepultura fosse aberta, e eis que o corpo da criança estava lá ileso! Mas os juízes declararam que era um fantasma enviado pelo Maligno, já que a confissão dos criminosos valia mais do que mera prova ocular, e as mulheres foram queimadas de acordo. (Horst. Demonomagie, i. p. 349.) A prova mais evidente do absurdo de todas essas acusações foi obtida em nosso próprio país. Aqui o número daqueles que se queixaram de ter sido atormentados e feridos por agências demoníacas tornou-se maior em proporção precisa à medida que os julgamentos aumentavam e as condenações eram bem sucedidas. Mas quando dezenove dos acusados foram executados, e os juízes ficaram horrorizados com o crescente número diário de queixas, libertaram alguns dos prisioneiros e se recusaram a prender outros, de repente houve um fim dessas queixas, não mais se ouviram relatos de encantamento e bruxaria, e logo o mal desapareceu por completo.

	Foi um retorno semelhante à razão que, finalmente, levou na Europa também a uma reação. O Doge de Veneza e o Grande Conselho apelaram ao papa, Leão X., para que pusesse um freio ao zelo intempestivo de seus ministros, e ele se viu forçado a controlar a perseguição impiedosa. Ocasionalmente, já antes daquele apelo público, vozes haviam sido levantadas condenando tal matança em massa; entre estes estavam homens como Bacon of Verulam, Reginald Scotus e, maravilha das maravilhas, dois jesuítas famosos, Tanner e Spee. E mesmo estes homens misericordiosos e iluminados nunca, por um momento, duvidaram da genuinidade da bruxaria e de seus efeitos fatais. Padre Spee, um homem muito culto, escrevendo contra as incessantes perseguições de bruxas fingidas, declarou, no entanto, em 1631, em sua famosa Cautio criminalis, de longe a melhor obra escrita desse lado da questão, que "há no mundo alguns poucos feiticeiros e encantadores, que não poderiam ser negados por nenhum corpo sem frivolidade e grande ignorância", e até mesmo Bayle, ao mesmo tempo em que condena a crueldade dos julgamentos das bruxas, propõe seriamente punir as bruxas por sua "má vontade". Vaudé, o conhecido bibliotecário do Cardeal Mazarin, escreveu uma obra capaz de desculpar todos os grandes homens que haviam sido suspeitos de bruxaria, inclusive Clemens V., Sylvester II. e outros papas, e um famoso monge capuchinho, d'Autun, perseguiu o mesmo assunto com infinita sutileza de pensamento e grande alegria de dicção em sua L'incrédulité savante et la crédulité ignorante. Uma bruxa, no entanto, ainda estava condenada a ser queimada em 1698, na Alemanha; felizmente o juiz, um distinto jurista da Universidade de Halle, foi repreendido por um estimado colega, e assim induzido a examinar-se a si mesmo, bem como a todo o assunto doloroso, com uma candura sem falhas. Isto o levou a ver claramente o erro envolvido nos julgamentos de bruxaria, e ele escreveu, em 1701, um trabalho muito valioso e influente contra o Crime de Magia. Ele conseguiu, especialmente, destruir o enorme prestígio até então desfrutado pela grande obra de Del Rio Disquisitiones magicæ, o livro favorito dos juízes de todas as terras, que foi até mesmo adotado, embora a partir da caneta de um jesuíta, pelos protestantes da Alemanha. Em nenhum caso, porém, a existência pessoal do Diabo, e sua atividade sobre a terra, foram negadas por estes escritores; pelo contrário, é bem conhecido que Lutero, Melanchthon, e até Calvino, continuaram sempre a falar de Satanás como tendo uma existência corpórea e como sendo perceptível aos sentidos humanos. A negação defendida se aplicava apenas a sua agência direta no mundo físico; sua influência moral sempre foi prontamente admitida. Os casos esporádicos de bruxaria, e seu julgamento por altos tribunais de justiça, continuaram a ocorrer até os nossos dias. Maria Theresa foi a primeira a proibir peremptoriamente qualquer outra perseguição por causa de Veneficium, pois se tornou moda chamar os atos de magia pelos quais se dizia que os homens ou os animais eram feridos. Há, porém, escritores que mantêm, neste século, e em nossa geração, até mesmo, a agência direta do Diabo na vida cotidiana, e vêem nos demoníacos já sofrendo a punição dos ímpios nesta vida.

	A questão de quanta verdade pode ter havido nesta crença na bruxaria, mantida por tantas nações, e perseverada durante tantos séculos, nunca foi ainda totalmente respondida. Dificilmente se pode presumir que durante este longo período todos os homens, mesmo os mais sábios e sutis, deveriam ter sido completamente cegos ou completamente dementes. Muitos historiadores, assim como filósofos, têm considerado a bruxaria como uma mera criação da Inquisição. Roma, argumentam eles, estava em grande perigo, ela não tinha nenhum novo dogma a proclamar que daria alimento às mentes inquiridoras, e aumentaria o prestígio de seu poder; ela estava crescendo impopular em muitos países até então considerados mais fiéis e submissos, e estava envolvida em vários conflitos perigosos com os poderes seculares. Neste embaraço, seus inquisidores procuraram alguns meios de fuga, e pensaram que um remédio poderia ser encontrado nesta nova combinação dos dois crimes tradicionais de heresia e encantamento. A bruxaria, como um crime, por causa dos atos de violência aos quais estava quase sempre associada, pertencia ao tribunal do juiz secular; como um pecado, devia ser punida pelo bispo, mas como heresia caiu, de acordo com o costume da época, na cota de nem juiz nem bispo, mas nas mãos da Inquisição.

	A extrema uniformidade da bruxaria do Tejo ao Vístula, e na Nova Inglaterra como na Velha Inglaterra, é apresentada como uma evidência adicional de ter sido "fabricada" pela Inquisição. Nada se ganha, no entanto, ao considerá-la como uma mera invenção; nem tal explicação se aplicaria aos feiticeiros e bruxas que são repetidamente mencionados e condenados por Escrito Sagrado. A bruxaria não era puramente artificial, uma mera ilusão, nem pode ser contabilizada sobre uma base puramente natural. A parte essencial nela é a força mágica, que não pertence ao natural, mas à parte espiritual do homem. Portanto, não é tão surpreendente, como muitos autores pensaram, que milhares de mulheres pobres tenham feito o melhor que podiam para obter visões que só levaram à prisão, à tortura e à morte pelo fogo, enquanto que, aparentemente, não lhes procuravam conforto nem riqueza, mas apenas dor, horror e desgraça. Pois havia uma sensação de prazer, vaga e selvagem, embora em conformidade com os hábitos rudes e grosseiros da época. É o mesmo com o comedor de ópio e o fumante de haxixe, apenas de forma mais moderada; o deleite que essas drogas perniciosas proporcionam não é visto, mas a doença, o sofrimento e a morte miserável que produzem são visíveis o suficiente. As histórias de sabonetes de bruxas que acontecem em certos dias do ano, não se originaram sem dúvida do fato de que a superstição prevalecente dos tempos considerava algumas estações do ano como peculiarmente favoráveis para a cerimônia de unção de si mesmo com salvas narcóticas, e isto levou a uma espécie de comunidade espiritual em tais noites, que para os pobres iludidos apareceu como um verdadeiro encontro em lugares designados. Da mesma forma, não havia nada absolutamente absurdo ou impossível na idéia de um pacto com o Diabo. Satanás se apresentou à mente dos homens naqueles tempos como a encarnação corporal de tudo o que é mau e pecaminoso e, portanto, quando eles imaginavam que faziam uma aliança com ele, apenas despertavam o princípio do mal dentro de si mesmos para sua energia e atividade mais plena. De fato, foi a natureza egoísta e cobiçosa do homem, sempre em armas contra as leis morais e os mandamentos de Deus, que nestes casos se tornaram claramente visíveis e se apresentaram sob a forma de uma visão. Este princípio maligno, agora aliviado de todas as restrições e capaz de desenvolver seu poder contra uma alma fracamente resistente, destruiria naturalmente a pobre vítima iludida, no corpo e no espírito. Assim, os julgamentos de bruxaria tinham pelo menos alguma justificação, por mais insensata que fosse sua forma e por mais atrozes que fossem seus abusos. A maioria dos crimes pelos quais as chamadas bruxas foram acusadas, eram sem dúvida imaginários; mas muitos dos acusados também se deleitaram de verdade com suas práticas malignas e com os ferimentos dolorosos que haviam causado àqueles que odiavam ou invejavam. Também não se deve esquecer que a época em que estes julgamentos ocorreram principalmente foi enfaticamente uma era de superstição; do príncipe em seu trono ao palhaço em sua cabana, todos aprenderam e praticaram algum tipo de magia; os estadistas mais amáveis e os filósofos mais sutis, os adivinhos mais sábios e os médicos mais cultos, todos eram mais ou menos adeptos da Arte Negra, e muitos entre eles se tornaram eminentemente perigosos para seus semelhantes. Outros, incessantemente meditando e chocando sobre encantos e influências demoníacas, finalmente passaram a acreditar em seus próprios poderes de encantamento, e confessaram sua culpa, embora tivessem pecado apenas por vontade, sem nunca terem sido capazes de realmente chamar e comandar poderes mágicos. Outros ainda trabalharam sob um pânico regular e viram bruxaria nos eventos mais simples, bem como em todos os fenômenos mais incomuns da natureza. Uma tempestade violenta, uma súbita tempestade de granizo, ou um aumento incomum nos rios, foram todos de uma só vez atribuídos a influências mágicas, e as autoridades instaram e importunaram para evitar uma recorrência com todas as suas conseqüências desastrosas, punindo os autores culpados. A mesma fúria insana não se manifestou freqüentemente em doenças contagiosas, quando o povo comum acreditava que suas fontes envenenadas e seu pão cotidiano infectado por judeus ou outras classes suspeitas, e prontamente tomou a justiça em suas próprias mãos? Deve-se ter em mente também, como um pedido de desculpas pelos crimes horríveis cometidos por juízes e padres na condenação de bruxas, que aos seus olhos o crime era enorme demais e o perigo demasiado urgente e universal para admitir a demora na investigação, ou a misericórdia no julgamento. As severas leis daqueles tempos semi-bárbaros foram imediatamente aplicadas e todos os meios considerados justos para elucidar a verdade. A tortura não se limitava de forma alguma aos julgamentos de bruxas, pois alguns dos maiores estadistas e os mais exaltados divinos tinham o mesmo tipo de sofrimento. Além disso, nenhuma idade foi totalmente livre de ilusões semelhantes, embora a forma sob a qual elas aparecem e o poder pelo qual podem ser suportadas, difiram naturalmente de acordo com o espírito dos tempos. A ciência sozinha não pode nos proteger contra o fanatismo, se o coração é desviado, e crimes temíveis foram cometidos não apenas em nome da Liberdade, mas mesmo sob a sanção da Cruz. Basílio, o Grande, já restaurou um escravo ad integrum, que disse ter feito um pacto com o Diabo, mas o primeiro relato autêntico de tal transação ocorre em conexão com um oficial Imperial, Teófilo de Adana, nos dias de Justiniano. Seu bispo o havia humilhado imerecidamente e assim despertou no coração do homem naturalmente manso uma intensa ira e um desejo ilimitado de vingança. Enquanto ele estava neste estado de excitação incontrolável, um judeu apareceu e ofereceu-se para obter para ele tudo o que quisesse, se ele jurasse sua alma a Satanás. O homem infeliz consentiu, e foi imediatamente levado ao circo onde viu um grande número de portadores de tochas com vestes brancas, o traje de servo da igreja, e Satanás sentado no meio da assembléia. Ele obedeceu à ordem de renunciar a Cristo e certificou sua apóstata em um documento escrito. No dia seguinte já o bispo se arrependeu de sua injustiça e restaurou Teófilo em seu gabinete, e o judeu lhe indicou a prontidão com que seu amo tinha vindo em seu auxílio. Ainda assim, o arrependimento chega também a Teófilo, e em uma nova revelação a Virgem aparece ao homem desesperado após incessantes orações de quarenta dias e noites - uma preparação adequada para tal visão. Ela o orienta a realizar certas cerimônias de expiação e lhe promete a restauração de seus privilégios cristãos, que ele finalmente obtém ao encontrar o certificado de sua apostasia deitado sobre seu peito, e então morre em um estado de alívio feliz. Depois disso, casos semelhantes de uma liga sendo feita com Satanás ocorrem com bastante freqüência na história dos santos e homens eminentes, até que a crença em sua eficácia gradualmente desapareceu e esforços recentes como os registrados por Goerres (III. p. 620) se mostraram totalmente infrutíferos.

	Entre os fenômenos mágicos ligados à bruxaria, nenhum é mais curioso do que o chamado sábado das bruxas, o encontro formal de todos os que estão em aliança com Satanás, com o propósito de jurar fidelidade a ele, para desfrutar delícias profanas e introduzir os neófitos. Que nenhuma reunião desse tipo jamais se realizou realmente, dificilmente precisa ser declarada. Os chamados sábados foram visões sonambulistas, aparecendo a pobres criaturas iludidas enquanto em estado de transe, que tinham produzido por ungüentos narcóticos, decocções vis, ou mesmo mero esforço mental. Pois os mais hábeis entre as bruxas podiam fazer com que caíssem no sono das Bruxas, como elas chamavam este transe, sempre que escolhessem; outros tinham que se submeter a cerimônias tediosas e muitas vezes abomináveis. O conhecimento do simples, que era então muito geral, era de grande utilidade para impostores astutos; assim, era bem conhecido que certas ervas, como a aconita, produzem no sono a sensação de voar, e elas eram, é claro, diligentemente empregadas. Hyosciamus e taxus, hypericum e asafœtida eram grandes favoritos, e os médicos faziam experimentos com estas salvas para tentar seu efeito sobre o sistema. Laguna, por exemplo, médico do Papa Júlio III, uma vez aplicou uma pomada que havia obtido de um feiticeiro, a uma mulher, que caiu em um sono de trinta e seis horas de duração, e ao ser despertada, reclamou amargamente de sua crueldade ao arrancá-la dos abraços de seu marido. O Marquês de Agente nos diz em suas Lettres Juifs (i. l. 20), que o célebre Gassendi descobriu uma droga que um pastor costumava tomar sempre que desejava ir a uma assembléia de bruxas. Ele conquistou a confiança do homem e, fingindo juntar-se a ele em sua jornada, persuadiu-o a engolir o remédio em sua presença. Depois de alguns minutos, o pastor começou a cambalear como uma pessoa intoxicada, e depois caiu em profundo sono, durante o qual ele falou de forma selvagem. Quando ele se despertou novamente muitas horas depois, parabenizou o médico pela boa recepção que havia encontrado na corte de Satanás, e recordou com deleite as coisas agradáveis que eles haviam visto e apreciado juntos! Os sintomas do sono das bruxas diferem, no entanto; enquanto este último é, em alguns casos, profundo e ininterrupto, em outros os adormecidos se tornam rígidos e gelados, ou estão sujeitos a espasmos violentos e a sons totalmente antinaturais em abundância. Além disso, o sono difere do sono das pessoas possuídas na consciência da dor corporal que as pessoas enfeitiçadas retêm, enquanto as pessoas possuídas se tornam insensíveis. Invariavelmente se produz a impressão de que eles encontram espíritos semelhantes em alguma grande assembléia, mas a maneira de alcançá-los difere muito. Alguns vão a pé; mas como Abaris já cavalgava sobre uma lança que lhe foi dada por Apolo (Iamblichus De Vita, Pyth. c. 18), outros cavalgam sobre cabras. Na Alemanha, uma vassoura, um clube, ou um distaffer, tornaram-se veículos adequados, desde que tivessem sido devidamente ungidos. Na Escócia e na Suécia, a chaminé é a estrada favorita, em outros países não é mostrada tal preferência em relação a portas e janelas. A expedição, por mais alegre que seja, é sempre muito fatigante, e quando os foliões acordam, sentem-se como pessoas que foram dissipadas. As reuniões diferem na localidade de acordo com o tamanho: províncias inteiras se reúnem em montanhas altas e isoladas, entre as quais o Brocken, nas montanhas de Hartz, é de longe o mais conhecido; empresas menores se encontram perto de igrejas sombrias ou sob árvores escuras com galhos largos.

	No norte da Europa, o resort favorito é a Blue Mountain, popularmente conhecida como Blokulla, na Suécia, e como Blakalla na Noruega, uma rocha isolada no mar entre Smoland e Oland, que parece ter tido alguma associação na mente do povo com a antiga deusa do mar Blakylle. Na Itália, as bruxas adoravam se reunir sob a famosa nogueira perto de Benevent, que já era para os Longobardos um objeto de veneração supersticiosa, já que aqui, nos tempos antigos, as velhas divindades eram adoradas, e depois os strighe gostavam de se encontrar. Na França, eles tinham um resort favorito no Puy de Dôme, perto de Clermont, e na Espanha nas areias perto de Sevilha, onde os hechizeras realizavam seus sábados. O Hekla, da Islândia, também passa com os escandinavos para um grande encontro de bruxas, embora, estranhamente, os habitantes da ilha não tenham tal tradição. É claro, porém, que em todos os países onde a bruxaria prosperou, os lugares preferidos de encontro eram sempre os mesmos para os quais, nos tempos antigos, os pagãos haviam feito peregrinações em grande número, a fim de realizar seus sacrifícios e desfrutar de seus alegres feitiços.

	Exatamente da mesma forma, as estações favoritas para estes encontros sinistros correspondem quase que invariavelmente aos tempos das festas altas realizadas nos dias pagãos e, portanto, geralmente eram adotadas pelos primeiros cristãos, com a festa e os dias dos santos da cristandade. Assim os antigos alemães observaram, quando ainda eram pagãos, o primeiro de maio por duas razões: como dia de julgamento solene, e como uma estação de alegria, durante a qual príncipe e camponês se uniram para celebrar o retorno do verão com cantos alegres e danças gays ao redor do pólo de maio. As bruxas não foram nada demais para adotar o dia também para suas próprias festividades, e o acrescentaram às festas de São João Batista e São Bartolomeu, nas quais, da mesma forma, antigamente, a realização de tribunais públicos havia reunido grandes assembléias. As reuniões, no entanto, devem sempre cair em uma quinta-feira, de uma determinada, embora ainda inexplicável associação de bruxaria com o velho deus alemão do trovão, Donar, que era adorado no Blocksberg, e a quem um bode era sacrificado - daí também o carinho peculiar das bruxas por aquele animal. As horas de reunião são invariavelmente das onze horas da noite para uma ou duas da manhã.

	A montagem consiste, de acordo com as circunstâncias, de algumas centenas ou de vários milhares, mas o sexo feminino sempre prevalece em grande parte. Por este fato, o famoso livro-texto dos juízes de bruxaria, os Malleus, atribuiu não menos do que quatro razões de peso. As mulheres, dizia ele, são mais aptas a serem viciadas no temível crime do que os homens porque, em primeiro lugar, são mais crédulas; em segundo lugar, em sua fraqueza natural são mais suscetíveis; em terceiro lugar, são mais imprudentes e imprudentes e, portanto, sempre prontas para consultar o Diabo, e, em quarto lugar e principalmente, as mulheres vêm de fe, fé e menos, menos, portanto, têm menos fé!

	Os convidados aparecem geralmente em sua forma natural, mas às vezes são representados como assumindo a forma de vários animais; os seguidores do Diabo têm uma preferência decidida por cabras e por macacos, embora este último seja uma paixão de data mais recente. A multidão está naturalmente em um estado de fluxo e refluxo incessante; o constante ir e vir, o apinhamento e a pressão admitem que não há um momento de silêncio e mesmo aqui está provado que os ímpios não têm nem descanso nem paz.

	Entre esses bandos de multidão são vistos, compostos de sapos e vigiados por meninos e meninas; no centro está Satanás sobre uma pedra, drapeado em estranha majestade, com características terríveis mas indistintas, e proferindo comandos curtos com uma voz horrível de música não natural e inaudita. Uma rainha em grande esplendor pode sentar-se ao seu lado, promovida ao trono a partir de um lugar entre os convidados. Inúmeros demônios, atendendo a todos os tipos de tarefas extraordinárias, cercam seu mestre; ou, correm pela multidão espalhando palavras e gestos indecentes em todas as direções. Bruxas inglesas se encontram, também, inumeráveis gatinhos no sábado e mostram as cicatrizes das feridas infligidas pelos animais maliciosos. Cada visitante deve prestar sua homenagem ao senhor da festa, o que é feito de uma maneira inominável; e ainda assim não recebem nada em troca - de acordo com suas confissões unânimes - exceto promessas não cumpridas e presentes ilusórios. Mesmo os pratos sobre a mesa não são mais do que doces; não há nem sal nem pão. Eles são obrigados, além disso, a se comprometerem com a realização de um certo número de obras perversas, que são distribuídas durante a semana, de modo que os primeiros dias sejam dedicados aos pecados comuns e os últimos aos crimes de horror especial. Músicas de esquisitice superação são ouvidas por todos os lados, e inúmeros casais giram em danças inquietas e obscenas; os casais se unem de costas e tentam em vão ver o rosto um do outro. Muito freqüentemente crianças pequenas são criadas por suas mães para serem apresentadas ao Mestre; quando isso é feito, elas são preparadas para atender os bandos de sapos até o nono ano, quando são chamadas pela Rainha para abjurar sua fé cristã e são regularmente inscritas entre as bruxas.

	As descrições de detalhes menores variam, naturalmente, de acordo com as disposições individuais do acusado, cujas confissões são invariavelmente uniformes quanto aos fatos aqui declarados até agora. As mentes mais grosseiras naturalmente não vêem nada além da mais grosseira indecência e das mais vil indulgências, enquanto que para as mentes mais refinadas as aparentes ocorrências aparecem numa luz de maior delicadeza; elas ouvem música doce e não testemunham nada além de carinho gentil e amor fraternal. Mas em todos os casos os sábados destas bruxas se tornam uma paixão com as pobres criaturas iludidas; elas desfrutam ali um paraíso de prazeres, - quer elas realmente se entreguem ao prazer sensual ou se rendam à mente e se entregam tão completamente ao poder não permitido que deixam de desejar qualquer outra coisa, e são mergulhadas em um prazer vago e indizível. E ainda assim nem mesmo a simples satisfação da boa aparência lhes é concedida; as bruxas são tão feias quanto os anjos são justos; elas emitem um odor maligno e inspiram outros com uma repugnância inconquistável.

	Como exclusivamente todas essas descrições de sabonetes de bruxas têm sua origem na imaginação das mulheres iludidas é visto pelo fato de que elas variam consistentemente com as noções predominantes daqueles por quem elas são entretidas; com camponeses grosseiros, as reuniões são festas rudes cheias de prazeres obscenos; com cavaleiros nobres, elas se transformam nos rovings do caçador selvagem, ou uma corte infernal sob o disfarce de uma montanha de Vênus; com monges e freiras ascéticas, um convento subterrâneo cheio de blasfêmias vis de Deus e dos santos. Isto só é comum a todas essas visões, que são sempre concebidas num espírito de amargo antagonismo com a Igreja: todas as doutrinas não só, mas também as cerimônias destas últimas são aqui travestidas. O sábado tem suas missas, mas a hóstia é profanada, sua água benta obtida do senhor da festa; sua hóstia e suas velas são negras, e a Ite missa est do padre demissionário é transformada em: "Vá para o diabo!" Aqui também é necessária a confissão; mas, o penitente confessa ter omitido fazer o mal e ser culpado de ocasionais atos de misericórdia e bondade; a pena imposta é a de negligenciar um ou outro dos doze mandamentos.

	Quando as bruxas foram levadas a julgamento, uma das primeiras medidas foi a busca de marcas especiais que se acreditava traírem seu verdadeiro caráter. Estas eram especialmente as chamadas toupeiras das bruxas, manchas do tamanho de uma ervilha, sobre as quais, por alguma razão ou outra, os nervos tinham perdido sua sensibilidade e onde, em conseqüência, nenhuma dor era sentida. Estes deveriam ter sido formados ao serem perfurados, o Maligno realizando a operação com um pino de ouro falso, com suas garras ou seus chifres. Outras evidências foram encontradas na peculiar coloração dos olhos, que se dizia representar os pés dos sapos; na ausência de lágrimas quando a pequena glândula havia sido ferida, e, sobretudo, na leveza específica do corpo. A fim de verificar esta última, os acusados foram amarrados de forma cruzada com as mãos e pés, amarrados soltos a uma corda, e depois, três vezes, caíram na água. Se permanecessem flutuando, sua culpa era estabelecida; pois ou eles tinham sido dotados por seu Mestre de segurança contra afogamentos, ou a água se recusava a recebê-los porque eles tinham abjurado seu batismo! Não é necessário acrescentar que os verdugos logo descobriram maneiras de deixar seus prisioneiros flutuar ou afundar enquanto eles agiam - por uma consideração.

	As provas das bruxas começaram nos primeiros dias do cristianismo, pois o Imperador Valens ordenou, como aprendemos com Amiano Marcelino, que todos os feiticeiros e feiticeiros fossem responsabilizados, que haviam se esforçado pela arte mágica para apurar seu sucessor. Vários milhares foram acusados de bruxaria, mas a acusação era então, como em quase todas as épocas posteriores, na maioria dos casos nada mais era do que um pretexto para processos contra pessoas obnóxio. O processo monstruoso seguinte, como começou a ser chamado já naqueles tempos iniciais, foi a perseguição de bruxas na França sob os Merovingianos. O filho da esposa de Chilperic havia morrido repentinamente e sob circunstâncias suspeitas, o que levou à prisão de um prefeito, Mummolus, que a rainha há muito perseguia com seu ódio. Ele foi acusado de ter causado a morte de seu filho por seus encantos, e foi submetido a torturas temíveis em companhia de várias mulheres idosas. Mesmo assim, ele não confessou nada além de que esta última lhe havia fornecido certas drogas e ungüentos que lhe garantiriam o favor do rei e da rainha. Um julgamento posterior deste tipo, no qual, por um tempo, por uma razão calma, se posicionou firmemente contra a superstição, mas finalmente sucumbiu ingloriamente, é conhecido como Vaudoisie, e teve lugar em Arras, em 1459. Foi iniciado por um Conde d'Estampes, mas foi conduzido principalmente por um bispo e alguns eminentes divindades de seu conhecido, cujo zelo desmedido e crueldade impiedosa asseguraram aos procedimentos uma memória peculiarmente dolorosa nos anais da igreja. Um grande número de homens e mulheres perfeitamente inocentes foram torturados e vergonhosamente executados, mas felizmente a morte do principal perseguidor, DuBlois, pôs um fim súbito à existência de feitiçaria naquela província. Um dos julgamentos mais notáveis deste tipo foi causado por uma série de crianças pequenas, e levou à maioria dos processos sangrentos. Parece que no ano de 1669 vários meninos e meninas da paróquia de Mora, uma das mais belas partes da província sueca de Dalarne, e famosa pela memória de Gustavus Vasa e Gustavus III, foram afetados por uma febre nervosa que os deixou, após sua recuperação parcial, num estado de extrema irritabilidade e sensibilidade. Eles caíram em desmaios e tiveram convulsões - sintomas que os montanhistas simples, mas supersticiosos, gradualmente começaram a pensar que eram inexplicáveis e, portanto, a atribuir a influências mágicas. O relatório espalhou que as pobres crianças estavam enfeitiçadas, e logo todos os detalhes habituais da posse satânica eram atuais. A montanha chamada Blakulla, de má fama de outrora, foi apontada como o ponto de encontro das bruxas, onde o sábado anual era celebrado, e estas crianças eram dedicadas a Satanás. A Igreja e o Estado se uniram para fazer valer seu grande poder sobre os pobres pequenos, um enorme número de mulheres, em sua maioria mães dos jovens, foram envolvidas nas acusações, e finalmente cinqüenta e duas destas últimas com quinze crianças foram executadas publicamente como bruxas, enquanto cinqüenta das mais jovens foram condenadas a severas punições! Mais de trezentas crianças infelizes com menos de quatorze anos haviam feito confissões detalhadas dos sábados das bruxas e das cerimônias de iniciação em seus mistérios. Uma ilusão semelhante e temível tomou conta das crianças alemãs em Würtemberg, quando no final do século XVII um grande número de meninos e meninas, nenhum deles com mais de dez anos de idade, começou a afirmar que todas as noites eram levados e levados ao sábado das bruxas. Muitos estavam o tempo todo dormindo rápido e podiam ser facilmente despertados, mas alguns deles caíam regularmente em transe, durante o qual seus pequenos corpos ficavam frios e rígidos. Uma comissão de grandes juízes e divinos experientes foi enviada à aldeia para investigar o assunto, e descobriu finalmente que não houve nenhuma tentativa de impostura, mas que as pobres crianças acreditavam firmemente no que diziam. Tornou-se evidente, entretanto, que algumas entre elas haviam escutado histórias de mulheres idosas sobre bruxas, com ouvidos ávidos, e, com imaginações inflamadas, remontaram o relato a outros, até que uma profunda e dolorosa excitação nervosa tomou conta de suas mentes e se espalhou rapidamente pela comunidade. Muitas das crianças foram, como era natural em sua idade, levadas pela vaidade a dizer que também tinham estado no sábado, enquanto outras tinham medo de negar o que era dito tão positivamente por seus companheiros. Felizmente a comissão consistia, por uma vez, de homens sensatos que tinham uma visão correta do assunto, ordenaram uma boa chicotada aqui e ali, e assim salvaram a terra do crime de outro julgamento de bruxas.

	Nossas próprias experiências na Nova Inglaterra, na época em que Sir William Phipps era governador das colônias, foram relatadas à força pelo grande Cotton Mather. Quase todas as comunidades tinham seus jovens homens e mulheres que eram viciados nas práticas da magia; eles adoravam realizar encantamentos, consultar peneiras e virar chaves, e assim eram gradualmente levados a tentar práticas mais sérias e mais perigosas. Em Salem, homens e mulheres de alto nível e de integridade não imaculada, mesmo membros piedosos da igreja, foram subitamente atormentados e torturados por agências desconhecidas, e finalmente apareceu-lhes um pequeno demônio preto e amarelo, acompanhado por uma série de companheiros com rostos humanos. Estas aparições lhes apresentaram um livro que foram convocados a assinar ou pelo menos a tocar, e se recusassem, eram temerosamente torcidos e virados, picados com alfinetes, queimados como se fossem com ferros quentes, atados de mãos e pés com grilhões invisíveis, e levados a grandes distâncias. Alguns foram deixados sem poder tocar em comida ou bebida por muitos dias; outros, tentando se defender dos demônios, arrancaram deles um distaff ou rasgaram um pedaço de pano, e imediatamente estas provas da existência real dos espíritos malignos se tornaram visíveis aos olhos dos espectadores. Os fenômenos mágicos que atendiam à doença eram de caráter mais extraordinário. Vários homens afirmaram ter recebido veneno porque se recusaram a adorar Satanás, e imediatamente apareceram todas as seqüências habituais de tal tratamento, desde o simples vômito até o sofrimento mais temeroso, até que remédios contraceptivos foram empregados e começaram a surtir efeito. Em outros casos, os sofredores reclamaram de trapos queimados sendo enfiados em suas bocas, e embora nada fosse visto, apareceram lugares queimados e bolhas, e o odor e a fumaça dos trapos que cheiravam malcheirosamente começaram a encher a sala. Quando eles relataram que estavam marcados com ferros quentes, as marcas se mostraram, a supuração ocorreu, e cicatrizes foram formadas que nunca mais desapareceram durante a vida e todos estes fenômenos foram observados pelos olhos ávidos de centenas. As autoridades, é claro, tomaram posse do assunto, e muitas pessoas de ambos os sexos e de todas as idades foram levadas a julgamento. Enquanto eram torturadas, continuavam tendo visões de seres demoníacos e possuíam homens e mulheres; quando estavam de pé, de olhos vendados, no tribunal, sentiam a aproximação daqueles por quem fingiam ser enfeitiçados e atormentados, e rezavam urgentemente para serem libertados de sua presença. Finalmente muitos foram executados, não poucos sem dúvida contra toda a justiça, mas o melhor senso das autoridades logo viu a futilidade, se não a maldade de tais procedimentos, e um fim imediato foi dado, a bruxaria desaparecendo assim que a perseguição relaxou e a sensação diminuiu.

	Testes semelhantes continuaram a ser realizados em várias partes da Europa durante todo o século passado, e muitas vidas inocentes foram perdidas para esta crença aparentemente inafiançável na bruxaria. Mesmo depois que a tortura foi abandonada em conformidade com a visão mais sábia de nossa era, a longa prisão com seus sofrimentos e grande ansiedade quanto à questão, provou ser totalmente suficiente para extorquir confissões voluntárias, que, naturalmente, não tinham valor em si mesmas, mas serviam ao propósito de manter viva a superstição popular. Em 1728, um julgamento especialmente temeroso deste tipo ocorreu na Hungria, durante o qual quase todas as cenas vergonhosas de barbárie medieval foram reencenadas, e que terminou em uma série de execuções cruéis. O último julgamento de bruxas na Alemanha ocorreu em 1749, quando a superiora mãe de um convento perto de Würzburg, na Baviera, conhecida como Emma Renata, foi condenada a ser queimada, mas pela clemência das autoridades, foi autorizada a morrer por decapitação. A Suíça foi o cenário do último destes julgamentos já realizados, pois com este ato de justiça, como foi chamado pelo bom povo de Glarus, a perseguição terminou.

	Mesmo na Inglaterra, no entanto, a sensação em si parece ter demorado muito tempo depois que os julgamentos reais tinham cessado. Assim, é bem conhecido que o terrível julgamento de bruxas realizado em Marlboro, sob a rainha Isabel, levou ao estabelecimento de um chamado sermão de bruxas a ser proferido anualmente em Huntingdon, e este costume foi fielmente observado até a última parte do século XVIII. Quase na mesma época, em 1743, foi feito um esforço sério na Escócia para acender mais uma vez o fogo da perseguição feroz. No mês de fevereiro daquele ano, o Presbitério Associado, em documento público dirigido ao Presbitério das Igrejas Secundárias, exigiu para certos propósitos um reconhecimento solene dos antigos pecados, e um voto de renúncia aos mesmos para sempre. Entre estes pecados que o corpo austero enumerava a "abolição da pena de morte por bruxaria", já que esta última era proibida por Escrito Sagrado, e a leniência que havia tomado o lugar da primeira severidade na punição deste crime, havia dado uma abertura a Satanás para tentar e realmente seduzir outros por meio das mesmas malditas e perigosas armadilhas.-(Edinb. Rev. , Jan. 1847.)

	 

	

	

	 

	 

	 

	
Capítulo 2. Magia Preto e Branco 

	 

	"Paz! - o encanto acabou" -Macbeth.

	A mais surpreendente de todas as cenas descritas no Santo Escrito - na medida em que representam incidentes na vida humana - é, sem dúvida, a misteriosa entrevista entre o infeliz Rei Saul e o espírito de seu antigo patrono, o profeta Samuel. O pobre monarca, abandonado por seus amigos e abandonado por seu próprio coração, se volta em sua completa miséria para aqueles que ele tinha, mas pouco antes de "expulsar da terra", aqueles sem Deus que "tinham espíritos familiares e os feiticeiros". Duro pressionado pelo antigo inimigo de seu povo, o filisteu, e incapaz de obter uma resposta do grande Deus de seus pais, ele se abaixa para consultar uma bruxa, uma mulher. Parece que Sedecla, a filha do Decemdiabite - por isso Philo a chama de acordo com Des Mousseaux - escapou por sua astúcia do destino de suas estranhas irmãs e, tendo um espírito familiar, predisse o futuro a curiosos inquilinos em sua morada em Endor. A princípio ela não está disposta a incorrer na pena ameaçada no decreto do rei, mas quando o monarca disfarçado, com uma voz de autoridade promete sua impunidade, ela consente em "educar Samuel". Assim que o temível fantasma do terrível profeta aparece, ela se torna instintivamente consciente do verdadeiro caráter de seu visitante, e, muito mais receosa do poder dos vivos do que da aparência dos falecidos, ela grita tremendo: "Por que você me enganou? Tu és Saul"! Segue-se então a terrível cena em que Samuel reprova o rei miserável e desesperado, e prediz sua morte e a de seus filhos.

	Não pode haver dúvidas de que temos diante de nós um exemplo de magia genuína. A mulher era evidentemente capaz de se lançar em um estado de êxtase, no qual ela podia imediatamente olhar para o passado e para o futuro. Assim, ela contempla o grande profeta, não enviado por Deus do alto, como os Santos Padres geralmente ensinavam, mas de acordo com a crença então prevalecente, levantando-se do Sheol, o lugar dos espíritos falecidos, e então ela pronuncia, inconscientemente, suas próprias palavras. Pois não se deve ignorar que Samuel não faz revelações, mas apenas repete suas advertências anteriores. Saul não aprende absolutamente nada de novo com ele; ele só ouve as mesmas ameaças que o profeta havia pronunciado duas vezes antes, quando o rei imprudente ousara sacrificar a Deus com sua própria mão (I. Sam. xiii.), e quando ele não havia conseguido ferir o amalequita, como lhe foi ordenado. Possuída, por assim dizer, pelo espírito do Samuel vivo, a mulher fala como ele havia falado em sua vida, e é somente quando seu estado de exaltação a torna capaz de olhar também para o futuro, que ela mesma assume a parte de uma profetisa, e prediz a aproximação da perdição de seu visitante real.

	Que toda a cena de pavor estava predestinada e só podia acontecer pela vontade do Todo-Poderoso, nada altera no caráter da mulher com o espírito familiar. É um caso claro de necromancia, ou conjurando os espíritos de pessoas falecidas, como tem sido praticado entre os homens desde tempos imemoráveis. Entre o povo escolhido de Deus foram encontradas pessoas desde o início de sua história que tinham espíritos familiares, e Moisés já fulminou seus mais severos anátemas contra esses feiticeiros (Lev. xx. 27). Eles aparecem sob vários aspectos, como encantadores, como consultores de espíritos familiares, como feiticeiros, ou como necromantes (Dt. xviii. 11); são encarregados de passar seus filhos pelo fogo, de observar os tempos (astrólogos); de usar encantamentos; ou são ditos de uma maneira geral para "usar bruxaria" (II. Chron. xxxiii. 6). Que outras nações não estavam menos familiarizadas com a arte de evocar espíritos, vemos, por exemplo, na "Odisséia", que menciona numerosos casos de tais relações com outro mundo, e fala de necromantes como formando uma espécie de guilda próxima. No "Persius" de Æschylus, o espírito de Dario, pai de Xerxes, é chamado e prediz todas as desgraças que se abatem sobre a pobre Rainha Atossa. O maior entre os romanos austeros não poderia abalar totalmente a crença em tal magia, apesar das tendências de fato da mente romana, e da vasta superioridade de sua inteligência. Um Catão e uma Sylla, um Cæsar e um Vespasiano, todos admitiram, com clara percepção infalível, os pequenos grãos de verdade que estavam escondidos entre a massa de lixo então chamada de magia. Mesmo a teologia cristã nunca negou absolutamente a existência de poderes tão extraordinários sobre os espíritos dos defuntos, embora os tenha constantemente atribuído a influências diabólicas.

	Neste ponto reside a principal diferença entre a magia antiga e a moderna. Para os Magos mais antigos que conhecemos eram os sábios da Pérsia, chamados, desde mah (grandes), Mugh, os grandes homens da terra. Eles eram os filósofos de sua época e, se acreditarmos nas evidências imparciais dos escritores gregos - geralmente não aptos a superestimar os méritos de outras nações - eles possuíam uma vasta e variada informação. Seu objetivo era o mais sublime jamais concebido pela ambição humana; na verdade, nada menos que a ereção de uma torre intelectual de Babel. Eles dedicaram o trabalho de uma vida inteira, e o vigor pleno e bem treinado de sua inteligência ao estudo das forças da natureza, e do verdadeiro caráter de todos os seres criados. Entre estes últimos, incluíam os espíritos desencarnados, bem como aqueles ainda ligados a corpos feitos de terra, considerando com sabedoria e ousadia de concepção nunca superados, ambas as classes como uma e a mesma criação eterna. Os conhecimentos assim adquiridos, além disso, não estavam dispostos apenas a guardar em sua memória, ou a registrar em manuscritos pouco atraentes; eram homens do mundo, bem como filósofos, e buscavam resultados práticos. Aqui o espírito pagão resplandecia sem restrições; o fim e o objetivo de todos os seus trabalhos inquietos era o Poder. Sua ambição era controlar, pelo prestígio superior de seus conhecimentos, não apenas as forças mecânicas da Natureza, mas também as menores capacidades de outros seres criados, e finalmente o próprio Destino! Verdadeiramente um objetivo sublime e nobre se o vemos, como na eqüidade somos obrigados a fazer, de seu ponto de vista, como homens que possuem, com toda a sabedoria da Terra, ainda não uma partícula da religião revelada.

	Foi somente em um período muito posterior que foi feita uma distinção entre a Magia Branca e a Magia Negra. Isto surgiu a partir do erro que gradualmente espalhou a mente dos homens, que tais poderes extraordinários baseados, originalmente, apenas em conhecimento extraordinário - não foram naturalmente dados aos homens; mas, só puderam ser obtidos pelo favor especial de seres superiores, com os quais o proprietário deve entrar em uma liga perigosa. Se estas fossem deidades benevolentes, os resultados obtidos por sua assistência eram chamados de Magia Branca; se fossem deuses de má reputação, concediam o poder de realizar proezas de Magia Negra, atos de maldade e crimes. O cristianismo, embora abolisse os deuses do paganismo, manteve, no entanto, a crença em poderes extraordinários concedidos por seres sobrenaturais, e a mesma distinção continuou a ser feita. Homens e mulheres piedosos faziam milagres com a ajuda de anjos e santos; pecadores perversos faziam tanto por uma liga profana com o Maligno. O encantador egípcio, de Apulejus, que declarou que nenhum milagre era muito difícil para sua arte, já que ele exercia o poder cego das divindades que estavam sujeitas a sua vontade, apenas expressou o que o lazzarone de Nápoles sente em nossos dias, quando ele açoita seu santo com um feixe de canas, a fim de obrigá-lo a fazer seu lance. Os mágicos não mudaram sua doutrina; quase nem mesmo modificaram suas cerimônias; sua lealdade só foi transferida de Júpiter para Jeová, mesmo que a mesma coluna que outrora suportou o grande Trovejador no Olimpo, seja agora coroada por uma estátua de Pedro Boanerges. Nem a raça dos magos jamais morreu por completo; encontramos avisos suficientes em autores clássicos, cujas evidências são irrepreensíveis, para saber que os gregos eram estudiosos aptos dos antigos magos e transferiram o conhecimento que assim haviam obtido e guardado ciosamente por muito tempo, para os sacerdotes do Egito, que por sua vez se tornaram os mestres das duas nações mais poderosas da Terra. Primeiro Moisés sentou-se a seus pés até que, aos quarenta anos de idade, "foi aprendido em toda a sabedoria dos egípcios", e pôde lidar com sucesso com seus "magos e feiticeiros". Então a terra do Nilo caiu nas mãos dos romanos, e a pobreza e a negligência levaram os sábios do Egito a buscar refúgio na capital do mundo, onde eles ou viviam das artes menores e dos truques astutos de seu falso destino, ou, sendo convertidos ao cristianismo, infectaram a fé pura com seu conhecimento mal aplicado. Certas porções da verdadeira magia sobreviveram através de todas as perseguições e revoluções; alguns segredos preciosos foram preservados pelos filósofos de épocas posteriores e têm - se acreditarmos nas declarações feitas por escritores de confiança de cada centenário - continuado desde então na posse de maçons e rosacruzes; outros se misturaram com superstições vis e práticas impiedosas, e só existem agora como a Arte Negra dos chamados mágicos e bruxos.

	Onde quer que a magia encontrasse um solo fértil entre o povo, ela se tornava uma ciência, transmitida de pai para filho, e assim a encontramos ainda nas Índias Orientais e no Oriente em geral; quando caiu nas mãos de céticos, ou de homens fracos e de mente fraca, ela degenerou com velocidade surpreendente em impostura e malabarismo comum. O que é evidente sobre a magia é o fato bem estabelecido de que suas cerimônias, formas e todos os outros acessórios são quase infinitos em variedade, pois são meros veículos acidentais para a vontade do homem, e os verdadeiros mágicos sabem muito bem que a importância de tais ajudas externas não só é superestimada, mas totalmente falaciosa. O único propósito da queima de perfumes, de cerimônias imponentes e de procedimentos imponentes, é ajudar a produzir as duas condições indispensáveis para todos os fenômenos mágicos: o mago deve estar excitado até que sua condição se assemelhe a uma intoxicação mental ou se torne um transe genuíno, e o sujeito passivo deve ser suscetível ao controle da mente superior. Pois não é necessário acrescentar que este último será afetado mais prontamente, quanto mais sua vontade e sua visão mental forem imperfeitas por natureza, ou que tenham sido feitas através de treinamento e preparação cuidadosa. Daí é que a mesa mágica do dervixe; o tambor encantado do xamã; o saco de medicamentos do índio são todos usados precisamente para o mesmo propósito que o anel de Hécate; a vara adivinhadora e a varinha mágica do feiticeiro. Lenda e amuleto, múmia e cera, erva e pedra, droga e elixir, incenso e pomada, são tudo menos meios, que a forte vontade do Mestre dotado usa para influenciar e finalmente controlar a mente mais fraca. Assim, perfumes potentes, odores narcóticos e salvas antiestéticas são empregados para produzir energia e muitas vezes perda real e completa do autocontrole; em outros casos, o neófito tem que dar voltas e voltas dentro do círculo mágico, de leste a oeste, até ficar tonto e completamente exausto. É muito curioso observar como, no que diz respeito a estes preparativos, nos países mais distantes e entre as mais diferentes formas de sociedade, os mesmos meios são empregados para o mesmo fim: a dança giratória do dervixe fanático é perfeitamente análoga ao delírio selvagem de nosso médico indiano, que se amarra com uma corda a um poste e depois gira em torno dele em fúria feroz. Assim, também os mágicos mais antigos falam com profunda reverência dos poderes de uma pequena erva, conhecida pelos botânicos como Hypericum perforatum L. , e eis que no ano de 1860 um autor alemão de eminência, Justinus Kerner, ainda ensinava seriamente, que as folhas daquela planta eram o melhor meio de banir os espíritos malignos! Mandrágora e ancião se mantiveram na falsa fé das nações desde os tempos mais antigos até os nossos dias, e mesmo agora tanto os alemães como os escravos amam plantar estes últimos em todos os lugares em seus cemitérios, como sugestivo do reino dos espíritos!

	A magia branca, embora estritamente proibida pela Igreja em todas as épocas, parece ter tido atrações irresistíveis para os homens sábios e cultos de todos os países. Este encanto deve-se aos muitos elementos de verdade que estão misturados com o erro final; pois visa a uma compreensão profunda dos mistérios da Natureza - e até agora seu propósito é legítimo e muito tentador para mentes superiores - mas somente para obter por tal conhecimento um poder que a Sagrada Escritura nega expressamente ao homem. Quando prescreve o estudo da Natureza como sendo o templo exterior de Deus e representa todas as partes deste vasto edifício, desde o sol central do universo até a mais minuciosa criação viva, como vinculada por uma simpatia comum, nenhuma objeção pode ser feita a suas doutrinas, e até mesmo as maiores mentes podem se inscrever aqui como seus alunos. Mas quando atribui a esta simpatia um poder ativo e atribui a nomes secretos da Deidade, a certos produtos naturais, ou a combinações mecanicamente reguladas das estrelas, um efeito peculiar e sobrenatural, ela afunda em desprezível superstição. Daí que o objetivo constante de toda a Magia Branca, a convocação bem sucedida de espíritos superiores com o propósito de aprender com eles o que é propositalmente mantido escondido da mente do homem, nunca foi alcançado até hoje. Pois é pecado, o mesmo pecado que ansiava por comer da árvore do conhecimento. Portanto, também, nenhum fim benéfico jamais foi obtido pelas práticas da magia, embora homens sábios e cultos de todas as épocas tenham passado suas vidas e arriscado a salvação de suas almas em incansáveis esforços para levantar o véu de Ísis.

	Black Magic, o Kishuph dos hebreus, declara abertamente seu propósito de formar uma liga com espíritos malignos para atingir fins egoístas, que são invariavelmente fatais para os outros. E, no entanto, é exatamente aqui que nos encontramos com um grande número de casos de sucesso bem identificados, que impedem toda dúvida e nos obrigam a admitir a eficiência ocasional de tais alianças pecaminosas. A arte floresce naturalmente melhor entre as raças mais baixas da humanidade, onde a ignorância grosseira é aliada à fé cega, e a ausência de inspiração deixa a mente na escuridão natural. Não podemos deixar de ser atingidos aqui também pelo fato de que os meios empregados para tais fins têm sido os mesmos em quase todas as épocas. Os leitores dos escritores clássicos estão familiarizados com o tambor de Cibele - os Lapônios têm desde tempos imemoriais o mesmo tambor, no qual céu, inferno e terra são pintados com cores brilhantes, e reproduzem na escrita pictórica as letras do espiritualista moderno. Um anel é colocado sobre a pele esticada e apertada, que sofre leves golpes com um martelo para vibrar, e de acordo com os movimentos aparentemente erráticos do anel sobre as variadas figuras de deuses, homens e bestas, o futuro é revelado. O selvagem consultante está de joelhos, e como o pêndulo entre nossos dedos e o lápis de Planchette em nossa mão escreve aparentemente ao acaso, mas na realidade sob a pressão de nossos músculos agindo através da influência inconsciente de nossa vontade, assim também aqui as batidas do martelo parecem ser apenas fortuitas, mas, na realidade, são guiadas pelo extasiado dono. Pois já Olaf Magnus ("Hist. Goth." L. 3, cap. 26) nos diz que a batida incessante do tambor, e o canto selvagem e exultante do mágico durante horas antes do início da cerimônia propriamente dita, fazem com que ele caia num estado de exaltação, sem o qual ele não poderia ver o futuro. Que o tambor é um mero acidente na cerimônia foi provado de forma impressionante por um Laplander, que entregou seu instrumento de bruxaria ao piedoso missionário (Tornaeus) por quem ele havia sido convertido, e que logo veio a reclamar que mesmo sem seu tambor não podia deixar de ver coisas escondidas - uma afirmação que ele provou recitando ao ministro espantado todos os detalhes minuciosos de sua recente viagem. Quem pode ajudar, enquanto lê estes mágicos selvagens, recordando o familiar anel e a baqueta na mão esquerda dos estátuas-is romanos com um tambor acima da cabeça, ou o raramente ausente anel e martelo nas mãos dos Ísis egípcios? Não é preciso acrescentar que os índios de nosso continente praticaram a arte com mais ou menos sucesso desde o dia da descoberta até nossos próprios tempos. Já Wafer em seu "Descr. of the Isthmus of Darien" (1699) descreve como feiticeiros indígenas, após cuidadosa preparação, foram capazes de informá-lo de uma série de eventos futuros, cada um dos quais aconteceu nos dias seguintes. O príncipe de Neu-Wied encontrou novamente um famoso médico entre os índios Crea, cujas profecias foram prontamente aceitas até mesmo pelos brancos, e de cujo poder ele testemunhou provas inconfundíveis. Bonduel, um escritor conhecido e geralmente perfeitamente confiável, afirma, a partir do conhecimento pessoal, que entre os Menomonees os médicos não só praticam magia, mas são capazes de produzir resultados mais surpreendentes. Depois de bater o tambor, Bonduel costumava ouvir uma forte queda e uma voz tênue e inarticulada, onde a tenda do encantador, embora com 15 pés de altura, subia no ar e se inclinava primeiro sobre um e depois sobre o outro lado. Este era o momento da entrevista entre o médico e o espírito maligno. Também foram usadas pequenas figuras de homens, como bonecos, com apenas dois centímetros de comprimento, e amarrados a bolsas de medicamentos. Elas serviam principalmente para inflamar as mulheres com ardor amoroso e, quando eficientes, podiam levar as pobres criaturas a perseguir sua amada durante dias e noites através das florestas selvagens. Outros missionários também afirmam que estes homens medicinais devem ter sido capazes de ler os sinais e talvez sentir antecipadamente os efeitos do tempo com incrível precisão, uma vez que eles freqüentemente se engajavam na busca de tempestades para fins especiais, e nunca falharam. É interessante notar que, de acordo com o testemunho unânime de todos os escritores sobre assuntos indianos, estes médicos quase sempre encontram uma morte violenta e miserável.
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